
Tebet decide que 
Arruda não pode 
votar na sessão 

GILSE GUEDES 

BRASÍLIA — Na reunião de 
hoje, o presidente do Conselho 
de Ética e Decoro Parlamentar, 
Ramez Tebet (PMDB-MS), vai 
anunciar que o senador José 
Roberto Arruda (sem partido-
DF) não pode votar, apesar de 
ser membro efetivo do conselho 
e não ter aberto mão de sua va-
ga. Arruda, por sua vez, já afir-
mou que não tomaria a decisão 
de votar no processo em que es-
tá envolvido. 

Como última cartada, Arru-
da vai unir-se ao PFL para de-
fender, em um discurso que fa-
rá hoje na reunião, a perda tem-
porária de seu mandato por 
quebra de decoro parlamentar. 
O fôlego conseguido ontem 
com a definição de um prazo 
maior para o andamento do 
processo na Mesa do Senado 
adiou uma eventual renúncia. 
Mas senadores avaliam que Ar-
ruda não escapará desse desfe-
cho, caso o conselho aprove ho-
je o relatório do senador Satur-
nino Braga (PSB-RJ) recomen-
dando a cassação dos manda-
tos seu e do senador Antonio 
Carlos Magalhães (PFL-BA). 

A renúncia, que poderá ser 
protocolada no Senado até o 
dia da aprovação de uma deci-
são propondo a perda de man-
dato na Mesa, é a saída para 
que Arruda não perca seus di-
reitos políticos por oito anos. 
Por isso, o senador está em com-
passo de espera para definir o 
rumo de sua carreira política. 
Ele fará o discurso, preparado 
ontem com a ajuda de seus ad-
vogados, e não deverá votar na 
sessão do Conselho, apesar de 
ser integrante da comissão. 

Tentando recorrer a todos 
mecanismos de convencimen-
to, Arruda procurou nos últi-
mos dias senadores que não são 
do Conselho, mas têm forte in-
fluência no Senado, entre eles 
José Sarney (PMDB-AP). O ex-
tucano esteve anteontem no ga-
binete de Sarney. Arruda tem 
dito a senadores que é preciso 
haver punição para os envolvi-
dos na violação do sistema de 
votação eletrônica do Senado, 
mas quer que a "pena seja cor-
respondente ao delito". 

No discurso, Arruda vai vol-
tar a repetir a tese de que não 
cabe, em seu caso, a aprovação 
da cassação, porque não se po-
de compará-lo ao ex-senador 
Luiz Estevão (PMDB-DF), que 
perdeu seu mandato depois das 
denúncias de envolvimento no 
esquema de desvios de R$ 169 
milhões da obra do Fórum Tra-
balhista de São Paulo. 

Como estratégia, ele deve de-
fender uma pena mais branda 
e, em seguida, apoiar a propos-
ta do PFL recomendando a per-
da temporária do cargo. On-
tem, ele passou o dia revendo 
detalhes do processo em trami-
tação no conselho. Procurando 
vencer o cansaço e o desânimo, 
Arruda — que só tem consegui-
do dormir com a ajuda de remé-
dios — passou ontem a maior 
parte do tempo com seus advo-
gados para tratar de sua estraté-
gia de defesa. Ontem, ele não 
foi ao Senado para não ter de fa-
lar sobre o assunto. 


